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A reconfiguração do Controlo de Fronteiras em Portugal” é o tema 
principal desta revista. Pela escrita dos Superintendente Daniel 
Magalhães, do Subintendente José Pereira e do Comissário 

Leandro Berenguer, todos integrantes da recentemente criada Unidade 
Nacional de Estrangeiros e Fronteiras, vamos conhecer o “Papel da Po-
lícia de Segurança Pública” nesta nova reconfiguração do controlo de 
fronteiras. Conheceremos também, e pelos mesmo autores, as novas 
tecnologias aplicadas à fronteira, nomeadamente “O Entry/Exit Sistem: 
A Reforma Digital da Fronteira Externa Europeia”.

A partir de 29 de outubro de 2023, a Polícia de Segurança Pública assumiu mais um conjunto de com-
petências exclusivas, anteriormente asseguradas pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. Estas com-
petências acrescem ao vasto portfolio das demais que, ao longo do tempo, foram, por decisão política, 
sendo atribuídas à PSP, sinal da elevada credibilidade que a nossa Instituição detém no espectro político 
e social nacional.   

É essencialmente o conhecimento destas novas competências e do trabalho já desenvolvido e em desen-
volvimento, levado a cabo pelos profissionais de polícia desta nova Unidade Nacional de Estrangeiros e 
Fronteiras, bem como do que constituirá uma nova realidade de segurança no espectro nacional, que os 
nossos leitores irão colher dos artigos elaborados por aqueles autores.  

De forma a evidenciar outras temáticas importantes à vivência e atividade policial, trazemos também ao 
conhecimento dos nossos leitores o artigo do Comissário Tiago Silva: “Os Novos Agentes Securitários 
nas Diferentes Dimensões”.

O reforço do sentimento de pertença, o enaltecimento do trabalho e da vivência diária dos profissionais 
e das suas realizações ao serviço das populações e ao serviço de uma Instituição centenária como a 
nossa, mantêm-nos apostados na continuidade da habitual linha editorial de divulgação de inúmeros 
momentos que aqui se consolidam para memória futura: em especial, os dos últimos meses do ano de 
2025. 

O serviço de Polícia, conforme se pode apreciar pelo registo escrito e fotográfico presente nestas pági-
nas, é o espelho do serviço público, em cujo centro estão as pessoas, os cidadãos que servimos.
Em todos os exemplos revemos esse espírito de bem servir e a alegria dos sorrisos e da segurança que 
imprimimos e garantimos aos nossos concidadãos é a prova da nossa determinação. 
Obrigado por mais uma Revista de exemplos!

Um agradecimento especial a todos os autores e colaboradores desta edição.

Boas leituras.

Pedro Manuel Neto Gouveia
Superintendente-Chefe

Editorial

“

CD AVEIRO
NOTÍCIAS

Presente onde a mobilidade 
internacional é mais visível, 
o Núcleo de Estrangeiros e 

Controlo Fronteiriço (NECF) de 
Aveiro reforça diariamente a 
fiscalização e a segurança no 
distrito.

O NECF do Comando Distrital 
de Aveiro afirmou-se, desde a 
sua criação, como uma estrutu-
ra fundamental na fiscalização 
e controlo da permanência de 
cidadãos estrangeiros no distri-
to. A sua implementação teve 
início com a nomeação de um 
Chefe em regime de acumula-
ção de funções, responsável por 
lançar as bases operacionais do 
Núcleo, em alinhamento com 
as orientações da Direção Na-
cional da Polícia de Segurança 
Pública.

Com o reforço do efetivo, após 
formação ministrada na Escola 
Prática de Polícia, o NECF pas-
sou a integrar dois Agentes Prin-
cipais, totalizando atualmente 
três Polícias. A aposta na qua-
lificação dos seus elementos foi 
consolidada com a frequência 
do curso “Sistema de Entrada e 
Saída”, promovido pelo Sistema 
de Segurança Interna, através 
da Unidade de Coordenação 
de Fronteiras e Estrangeiros.

No terreno, o trabalho do NECF 
estende-se a toda a área de ju-
risdição do Comando Distrital 
de Aveiro, abrangendo os con-
celhos de Espinho, Ovar, Santa 
Maria da Feira, São João da 
Madeira e Aveiro. As ações de 
fiscalização têm sido desenvol-
vidas de forma direcionada e 

No Terreno e Além-Fronteiras

estratégica, incidindo sobretudo 
em zonas de maior afluência 
de cidadãos estrangeiros, como 
áreas turísticas, unidades hote-
leiras e polos industriais.

Para além da fiscalização ad-
ministrativa, o NECF tem igual-
mente desempenhado um pa-
pel ativo na cooperação policial 
internacional, assegurando o 
cumprimento de diversos pe-
didos emanados pelo Gabine-
te SIRENE, contribuindo para 
o reforço da segurança e para 
a eficácia da articulação entre 
forças policiais europeias.

Entre o mês de setembro e o fi-
nal do ano de 2025, o Núcleo 
realizou 39 operações policiais, 
que permitiram fiscalizar 521 
cidadãos estrangeiros. Destas 

ações resultou a deteção de 
situações irregulares, desta-
cando-se a detenção de um ci-
dadão em situação ilegal no ter-
ritório nacional, posteriormente 
encaminhado para a Unidade 
Habitacional de Santo António 
(UHSA), Centro de Instalação 
Temporária do Porto, com vis-
ta ao seu regresso ao país de 
origem, nos termos legalmente 
previstos.
O trabalho desenvolvido pelo 
NECF de Aveiro demonstra que 
a especialização, aliada à pre-
sença no terreno e à coopera-
ção internacional, é hoje um 
pilar essencial da segurança 
interna.
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CR AÇORES
NOTÍCIAS

A equipa da Escola Segu-
ra, da Esquadra de Pon-
ta Delgada, participou 

no evento "Juntar Gerações l 
Encontro Geracional", na Can-
delária, no concelho de Ponta 
Delgada, da ilha de São Mi-
guel. Foi realizada uma sessão 
de sensibilização, com regras e 
conselhos práticos de seguran-
ça em casa e na rua, para jú-
niores e séniores.

O Grupo Operacional 
Cinotécnico da Força 
Destacada da Unidade 

Especial de Polícia e a equipa 
da Escola Segura da Esquadra 
de Angra do Heroísmo, partici-
param no evento “Hospital dos 
Bonecos, a convite dos Amigos 
da Pediatria da Ilha Terceira.

A equipa do programa 
Apoio 65 da Esquadra 
das Furnas, do concelho 

da Povoação, da ilha de São 
Miguel, realizou uma sessão de 
esclarecimento sobre "A Solida-
riedade Não Tem Idade – A PSP 
com os Idosos" e sobre as Pul-
seiras "Estou Aqui Adultos".

“Juntar Gerações” |Candelária

Hospital dos Bonecos | Angra do Heroísmo

Pulseiras “Estou Aqui Adultos” | Povoação

Os polícias do Modelo 
Integrado de Policia-
mento de Proximidade 

(MIPP), pertencentes às Esqua-
dras de Ponta Delgada, Ribeira 
Grande e Rabo de Peixe, da ilha 
de São Miguel, marcaram pre-
sença na 8.ª edição da "Maca-
ronight 2025", que se realizou 
no Pavilhão do Mar, em Ponta 
Delgada, e contou com a parti-
cipação de 2.500 visitantes. 

A Equipa do Modelo de In-
tegrado de Policiamento 
de Proximidade da Es-

quadra da Lagoa, participou 
no Torneio de Boccia, no âm-
bito do programa Apoio 65, 
em parceria com a Equipa dos 
Novos Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia de Santa Cruz, no 
concelho de Lagoa, da ilha de 
São Miguel.

Macaronight 2025 | Ponta Delgada

II Feira do Idoso | Lagoa
Convento dos Frades, em Santa 
Cruz – Lagoa, da ilha de São 
Miguel, e que decorreu nos dias 
1 e 2 de outubro.
A Feira contou com a colabo-
ração da Câmara Municipal 
de Lagoa e com a presença de 
outras instituições locais, com 
destaque para a Santa Casa da 
Misericórdia de Santo António 
de Lagoa, o Centro Sociocul-
tural de São Pedro e o Centro 
de Saúde de Lagoa – USISM, 
contribuindo desta forma para 
o sucesso do evento.

Torneio de Boccia | Lagoa

A Esquadra da Lagoa, atra-
vés do MIPP – Programa 
Apoio 65 – Idosos em 

Segurança, realizou a II Fei-
ra do Idoso, que teve lugar no 
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CR AÇORES
NOTÍCIAS

A Esquadra da Calheta, na 
ilha de São Jorge, como 
de costume, ao longo dos 

anos, celebrou com a comuni-
dade mais jovem o tradicional 
“Pão por Deus”, tradição que se 
mantém viva e profundamente 
enraizada na cultura açoriana.

No dia 7 de novembro de 
2025, enquadrado na 
visita oficial de Sua Ex-

celência a Secretária-Geral do 
Sistema de Segurança Interna, 
Dra. Patrícia Ferreira Barão, sob 
a sua coordenação e em articu-
lação com o Gabinete Coorde-
nador de Segurança da Região 
Autónoma dos Açores, decor-
reu, em Ponta Delgada, um 
exercício simulado (em LIVEX) 
de coordenação entre as For-
ças de e Serviços de Segurança, 
sendo testada a articulação en-
tre a Polícia de Segurança Pú-
blica, a Guarda Nacional Repu-
blicana, a Polícia Judiciária, a 
Polícia Marítima e o Serviço de 
Informações de Segurança, na 

Os polícias da Esquadra 
da Lagoa associaram-
-se à campanha solidá-

ria do "Natal de uma Criança 
acolhida", onde se uniram para 
oferecer prendas a crianças 
acompanhadas pela Comissão 
de Proteção de Crianças e Jo-
vens – CPCJ, do concelho de 
Lagoa, da ilha de São Miguel.

Pão por Deus | Calheta

Forças e Serviços de Segurança (FSS) | São Miguel

"Natal de uma Criança acolhida" | Lagoa

gestão de uma ocorrência re-
partida em vários cenários, nos 
quais cada FSS atuou no âmbito 
das respetivas competências.

O Comando Regional dos 
Açores realizou, no pe-
ríodo de 15 a 19 de de-

zembro de 2025, a Operação 
“Montra Segura – Na Seguran-
ça Não Há Saldos”, através da 
realização de ações de sensi-
bilização e contatos individuais 
de prevenção criminal junto de 
comerciantes, dedicados à pre-
venção da prática de crimes em 
espaços comerciais e da divul-
gação online de conselhos ge-
rais de segurança.

No âmbito da Operação 
"Violência fica à Porta", 
as polícias da Esquadra 

da Madalena do Pico, da ilha 
do Pico, realizaram uma ação 
de sensibilização junto da co-
munidade sénior sobre o tema, 
com o objetivo de os alertar e 
consciencializar sobre esta rea-
lidade que ainda afeta muitas 
pessoas.

O Comandante da Divi-
são de Ponta Delgada, 
Subintendente Nuno 

da Costa, e o Chefe da Área 
Operacional, Comissário Euri-
co Machado, deslocaram-se às 
Esquadras da Polícia Segurança 
Pública, na ilha de São Miguel, 
para distribuir a tradicional ceia 
de natal aos Polícias que estive-
ram de serviço durante a con-
soada.  

“Montra Segura” Na Segurança Não Há Saldos!

Violência fica à Porta | Madalena do Pico

Distribuição de Ceias de Natal | São Miguel 



10 11

CD BRAGA
NOTÍCIAS

A PSP no âmbito das suas 
competências exclusivas 
e específicas de licencia-

mento, controlo e fiscalização 
do fabrico, armazenamento, 
comercialização, utilização e 
transporte de armas, munições, 
produtos explosivos, matérias 
perigosas e precursores de ex-
plosivos, realizou uma operação 
policial nacional,  promovendo  
ações de fiscalização em locais 
de consumo de explosivos de 
utilização civil, nomeadamente 
onde se proceda à exploração 

Foi efetuada a nível nacional 
uma operação de preven-
ção no interior de comboios 

e junto a estações ferroviá-
rias,  direcionada  à prevenção 
e repressão criminalidade nos 
transportes ferroviários.
Desta forma, foram implemen-
tadas várias operações na área 
deste Comando Distrital.

Outubro é assinalado 
como o Mês do Idoso, 
uma ocasião especial 

para reconhecer e valorizar a 
importância destes cidadãos na 
nossa comunidade.
Ao longo deste mês, o Coman-
do Distrital desenvolveu diversas 
ações de sensibilização e pro-
ximidade junto da população 
idosa. Estas iniciativas tiveram 
como principal objetivo promo-
ver a segurança, o bem-estar e 

Operação Pedreiras em Segurança

Operação Crime Prevention Week da Railpol

Mês do Idoso

de massas minerais, bem como 
extração de inertes.
Com este objetivo, o Núcleo de 
Armas e Explosivos deste Co-

mando Distrital, realizou ações 
de fiscalização em pedreiras lo-
calizadas no distrito de Braga.

a qualidade de vida dos mais 
idosos, reforçando a confiança 
e o apoio mútuo entre a PSP e a 
comunidade.
Com estas ações, a PSP rea-
firma o seu compromisso com 
uma polícia de proximidade, 
sempre atenta às necessidades 
dos cidadãos e empenhada em 
proteger quem mais precisa.

Em nome do Presidente da 
direção da AML – Asso-
ciação de Moradores das 

Lameiras, Jorge Faria,   vimos 
por este meio expressar o nosso 
sincero agradecimento pela dis-

Para assinalar o Dia Mundial 
do Animal, a PSP, em cola-
boração com o Município 

de Braga, promoveu uma ação 
de sensibilização dedicada à 
adoção responsável e ao com-
bate ao abandono animal.
O evento contou com a partici-
pação de cerca de 2.900 alu-
nos, que assistiram às demons-
trações do Grupo Operacional 
Cinotécnico da PSP. Os estudan-
tes acompanharam ainda as 
atuações da Escola Profissional 
Profitecla e do grupo de teatro 
Malad’arte, que abordaram di-
versos temas ligados à proteção 
animal.
A iniciativa integrou também 
uma vertente solidária, através 
da recolha de alimentos para 

Agradecimento

Dia Mundial do Animal

ponibilidade e colaboração da 
PSP de Vila Nova de Famalicão 
na realização da ação de sensi-
bilização sobre o bullying, que 
decorreu no dia 23 de outubro 
de 2025.

A presença e intervenção dos 
Agentes Dinis e Mota foram de 
extrema importância para o su-
cesso da atividade. A forma cla-
ra, dinâmica e acessível como 
abordaram o tema contribuiu 
significativamente para a refle-
xão e consciencialização das 
nossas crianças do CATL sobre 
esta problemática.
Agradecemos, assim, todo o 
empenho e profissionalismo 
demonstrados, bem como a 
constante disponibilidade da 
Esquadra da PSP de Vila Nova 
de Famalicão para colaborar 
em iniciativas de caráter educa-
tivo e preventivo junto da comu-
nidade.

associações de proteção ani-
mal, resultado das doações dos 
próprios alunos.
Esta ação reforça o compromis-
so conjunto na promoção do 

bem-estar animal e na cons-
ciencialização da comunidade 
para práticas responsáveis.
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CD BRAGANÇA
NOTÍCIAS

No mês de dezembro, o 
Modelo Integrado de Po-
liciamento de Proximida-

de da Esquadra de Bragança, 
em articulação com a Esquadra 
de Investigação Criminal, de-
senvolveu a iniciativa “Presente 
de Amor”, no âmbito do estágio 
curricular de duas estagiárias 
do Instituto Politécnico de Bra-
gança, integrado no Comando 
Distrital.

No decorrer do mês de 
novembro de 2025, o 
Núcleo de Formação mi-

nistrou o Curso de Especializa-
ção de Operadores de Armas 
Menos Letais, dirigido ao refor-
ço das competências técnicas e 
operacionais dos polícias.
A formação incidiu no manu-
seamento seguro do equipa-
mento, na sua aplicação em 

No dia 20 de novembro de 
2025 assinalou-se o Dia 
Universal dos Direitos da 

Criança, data de referência in-
ternacional na defesa da infân-
cia.
No âmbito desta celebração, a 
Esquadra de Mirandela asso-
ciou-se à iniciativa “Dar Vida 
aos Direitos das Crianças”, pro-
movida pelo NucliSol Jean Pia-

Projeto “Presente de Amor”
No decurso desta ação solidá-
ria, foram reunidos diversos 
bens, posteriormente entregues 
ao Infantário São João de Deus, 
com a colaboração do Pai Na-
tal. A instituição foi contempla-
da com material didático va-
riado, designadamente livros, 
jogos, peças de LEGO e outros 
brinquedos, contribuindo para 
o bem-estar e desenvolvimento 
das crianças.

Operadores de Armas Menos Letais

Dia Universal dos Direitos da Criança
get de Mirandela. A participação 
da Polícia de Segurança Pública 
materializou-se num gesto sim-
bólico, através da decoração de 
uma esfera representativa de um 
direito fundamental da criança.

contexto operacional e no cum-
primento das normas legais e 
procedimentos que enquadram 
a respetiva utilização em ser-
viço, garantindo uma atuação 
proporcional, responsável e tec-
nicamente sustentada.

No dia 8 de outubro de 
2025, polícias da Es-
quadra de Mirandela 

participaram na 2.ª edição da 
caminhada “Todos Pela Saúde 
Mental”, realizada em Mirande-
la e que contou com cerca de 
200 participantes.
Os polícias asseguraram a se-
gurança do percurso e associa-
ram-se à iniciativa, reforçando 
a importância da atenção à 
saúde mental.

No dia 19 de setembro de 
2025 decorreu, em Za-
mora, mais uma edição 

do Campeonato de Tiro Policial 
“Ángeles Custódios”, organiza-
do pela Policía Nacional.

A iniciativa contou com a par-
ticipação de diversas forças de 
segurança espanholas e portu-
guesas, tendo a Polícia de Segu-
rança Pública estado represen-
tada por polícias do Comando 
Distrital de Bragança.

Para além da vertente compe-
titiva, o torneio constituiu um 
espaço de cooperação institu-
cional e de partilha de expe-
riências entre forças policiais. 

Caminhada todos pela Saúde Mental

Campeonato de Tiro Policial "Ángeles Custódios"
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CD COIMBRA
NOTÍCIAS

No dia 9 de outubro de 
2025, um homem, de 85 
anos, que entrou em pa-

ragem cardiorrespiratória jun-
to às instalações do Banco de 
Portugal, na Baixa de Coimbra, 
foi prontamente socorrido por 
um elemento das Equipas de 
Intervenção Rápida da Divisão 
Policial de Coimbra, o Agente 
Principal Bruno Gama, que se 
encontrava no local.

O polícia, ao aperceber-se da 
situação do idoso, rapidamente 
iniciou as manobras de suporte 

A Banda Sinfónica da PSP 
realizou, no dia 10 de 
dezembro de 2025, um 

concerto de Natal para cerca de 
350 idosos de Coimbra.

Idoso em Paragem Cardiorrespiratória
básico de vida e conseguiu re-
verter o quadro.

Após estabilizar o idoso, foram 
acionados os meios médicos, 
que o transportaram ao hospi-
tal, onde foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica, e, graças 
à rápida e eficaz intervenção do 
polícia, que promoveu o supor-
te básico de vida, a vítima en-
contra-se estável. 

Concerto de Natal
A iniciativa, que teve lugar 
no Conservatório de Música 
de Coimbra, foi organizada 
pelo Modelo Integrado de Po-
liciamento de Proximidade do 
Comando Distrital da PSP de 
Coimbra, com a colaboração 
de várias instituições, entre as 
quais IPSS’s, Juntas de Fregue-
sia e Câmara Municipal.

O objetivo do concerto, expli-
cou o Chefe Ricardo Amaro, 
do MIPP, foi “proporcionar uma 
manhã diferente aos idosos que 
acompanhamos o ano inteiro”.
“Este concerto insere-se no nos-
so trabalho de apoio aos ido-
sos, no qual a PSP tem um papel 
muito importante, é mais uma 
forma de estarmos próximos”, 
acrescenta o Coordenador do 
MIPP da PSP de Coimbra, real-
çando que “muitos idosos, em 
semanas inteiras, o único con-
tacto que têm é quando a polí-
cia lá vai, quando lhes fazemos 
visitas de rotina”.
“Infelizmente, mesmo dentro da 
cidade, há muitas pessoas iso-
ladas, que não saem de casa e 
para quem nós somos a ligação 
com o exterior», conclui.

Porque a brincar também 
se aprende, na manhã de 
18 de dezembro de 2025, 

os nossos polícias do Modelo 
Integrado de Policiamento de 
Proximidade dinamizaram uma 
ação de sensibilização no es-
paço “Brincar no Hospital”, do 
Hospital Pediátrico de Coimbra.

Com a ajuda do Falco, a mas-
cote da PSP, as crianças presen-
tes foram sensibilizadas para os 
cuidados de segurança a ter no 
dia a dia, tais como não aceitar 
boleias ou guloseimas de estra-
nhos, nunca entrar em veículos 
de pessoas que não conhecem, 
não exibir dinheiro ou bens ma-
teriais.

Brincar no Hospital 
Foram igualmente sensibili-
zadas para não andarem so-
zinhas na rua e para olharem 
sempre para os dois lados antes 
de atravessar na passadeira.

O Projeto “Brincar no Hospi-
tal” consiste na realização de 
um conjunto de atividades lú-
dico-pedagógicas nos períodos 
de férias escolares e tem como 
principais destinatários os filhos 
e parentes diretos dos profissio-
nais da Unidade Local de Saú-
de de Coimbra e os irmãos das 
crianças internadas do Hospital 
Pediátrico.
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No período da manhã do 
dia 16 de novembro de 
2025, o Comando Dis-

trital da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) da Guarda rea-
lizou uma operação conjunta 
com o Comando da Guardia 
Civil de Salamanca, numa ação 
transfronteiriça que teve lugar 
na área de descanso de Valde-
carpinteros, em território espa-
nhol. Esta operação teve como 
principal objetivo o controlo 
do tráfico internacional de ar-
mas entre Portugal e Espanha, 
bem como o reforço da segu-
rança na zona fronteiriça, es-
pecialmente numa fase do ano 
marcada pela intensificação 
da atividade venatória e pelo 
aumento do fluxo de pessoas 

Operação Conjunta
PSP Guarda e Guardia Civil de Salamanca 

e veículos entre os dois países. 
Para a concretização da mis-
são operacional foi mobilizado 
um dispositivo multidisciplinar, 
envolvendo mais de 30 polí-
cias, pertencentes a diferentes 
especialidades das forças de 
segurança portuguesas e es-
panholas. A PSP da Guarda 
participou com elementos do 
Núcleo de Armas e Explosivos 
(NAE) e da Esquadra de Trân-
sito, enquanto a Guardia Civil 
de Salamanca esteve represen-
tada por polícias da Coman-
dancia de la Guardia Civil de 
Salamanca (CMDA), da Unidad 
de Seguridad Ciudadana (USE-
CIC) e do Servicio de Protección 
de la Naturaleza (SEPRONA). 
Esta diversidade de valências 

permitiu uma atuação integra-
da, coordenada e abrangen-
te, garantindo a eficácia das 
abordagens e o cumprimento 
rigoroso da missão planeada. 
Durante a operação, procedeu-
-se à fiscalização sistemática 
de veículos e à verificação da 
documentação relativa à posse 
e transporte de armas, tendo 
sido abordados vários veícu-
los que transportavam armas 
de caça, em virtude dos seus 
ocupantes serem caçadores. 
Após a verificação da legali-
dade das armas, da validade 
das licenças e do cumprimen-
to das normas de seguran-
ça relativas ao transporte, os 
condutores e ocupantes dos 
veículos fiscalizados foram au-
torizados a prosseguir viagem, 
não tendo sido detetadas ir-
regularidades nesses casos.  
Paralelamente, foi ainda fisca-
lizado o cumprimento da legis-
lação em matéria de segurança 
pública, proteção da natureza, 
e segurança rodoviária, tendo 

no decurso da operação, sido 
apreendidas algumas armas 
brancas que excediam as me-
didas regulamentares. Foram 
elaborados os respetivos au-
tos de contraordenação, bem 
como outros relacionados com 
infrações rodoviárias e com 
a posse de estupefacientes.  
A realização de operações con-
juntas desta natureza reforça a 
cooperação policial transfron-
teiriça e assume-se como uma 
ferramenta essencial para a se-
gurança dos cidadãos, contri-
buindo igualmente para a segu-
rança dos próprios portadores 
de armas de fogo. O transporte 
inadequado de armas repre-
senta riscos evitáveis, sendo por 
isso fundamental a fiscalização 
contínua, especialmente em 
áreas de fronteira e em períodos 
de maior atividade venatória. 
Esta ação evidencia o compro-
misso conjunto e a proximidade 
institucional da PSP da Guarda 
e da Guardia Civil de Salaman-
ca na prevenção da criminali-
dade e na promoção de uma 
segurança integrada e partilha-
da entre Portugal e Espanha.
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No dia 04 de outubro de 
2025, as instalações 
do Museu da Guar-

da acolheram o seminário 
“Fora de Jogo: Prevenir e Agir 
contra a Violência no Fute-
bol”, uma iniciativa dedicada 
à reflexão, prevenção e com-
bate a comportamentos vio-
lentos no contexto desporti-
vo, em particular no futebol.  
Organizado pelo Núcleo de 
Imprensa e Relações Públicas 
da Polícia de Segurança Públi-
ca da Guarda, este seminário 
resultou de uma parceria en-
tre a PSP da Guarda e a Asso-
ciação de Futebol da Guarda, 
reunindo especialistas, forças 
de segurança, entidades insti-

Seminário | "Fora de Jogo: Prevenir e Agir 
contra a Violência no Futebol" 

tucionais e representantes de 
clubes desportivos, num espaço 
de partilha de conhecimento, 
experiências e boas práticas. 

Ao longo da sessão, decorre-
ram sessões temáticas, deba-
tes e intervenções centradas na 
promoção de um futebol mais 
seguro, inclusivo e respeitador, 
abordando estratégias de pre-
venção, enquadramento legal, 
gestão de eventos desportivos 
e o papel das diferentes enti-
dades na mitigação da violên-
cia associada ao desporto. En-
tre as entidades participantes, 
juntaram-se à PSP da Guarda, 
o Comando Metropolitano da 
PSP de Lisboa, a Policía Na-
cional – Comisaría Provincial 

de Salamanca, a Autoridade 
para a Prevenção e o Comba-
te à Violência no Desporto, a 
Bion, a Federação Portugue-
sa de Futebol e, naturalmen-
te, a Associação de Futebol da 
Guarda, enquanto parceira e 
anfitriã institucional do evento.  
A diversidade de intervenientes 
conferiu ao seminário uma di-
mensão não só local como tam-
bém nacional e internacional, 
permitindo uma abordagem 
abrangente ao fenómeno, re-
forçando a importância da coo-
peração entre forças de segu-
rança, federações, associações, 
clubes e entidades públicas.

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) da Guarda, o 
projeto MotorPet e o Ca-

nil Municipal da Guarda uniram 
esforços numa iniciativa que 
juntou cidadania, bem-estar 
animal e compromisso social. 
Com um objetivo claro: dar 
visibilidade aos animais que 
aguardam por uma família e 
promover a adoção respon-
sável, desta parceria, resultou 
a produção de um calendário 
solidário para o ano de 2026.  
Desenvolvido pelo Núcleo de 
Imprensa e Relações Públicas 
(NIRP) da PSP da Guarda, este 
projeto assumiu um carácter 
pioneiro na região, onde a par-
ticipação da PSP da Guarda 
veio reforçar o compromisso 
da instituição com a comunida-
de, demonstrando que a nossa 
missão vai além da segurança – 
envolvendo também valores de 
solidariedade, proximidade e 
humanidade. Através da estrei-
ta articulação com o MotorPet, 
grupo de motards que desde al-
gum tempo se junta com o pro-
pósito de ajudar os animais do 
distrito da Guarda e se dedica 
também a realizar ações soli-
dárias, assentes nos princípios 
de compromisso de cidadania, 
bem-estar animal, empatia e 
a responsabilidade social que 
norteiam o grupo MotorPet e 
com os quais a PSP também se 
identifica, surgiu o fio condutor 
para a criação do Calendário 
Solidário PSP – MotorPet 2026.  
Além da disponibilidade do 
Canil Municipal da Guarda, a 

Calendário Solidário | PSP - MortorPet 

produção deste calendário con-
tou também com o contributo 
essencial da Love Stories Pho-
tography, empresa responsável 
pela produção fotográfica que 
dá vida e identidade a esta ini-
ciativa, sendo também esta a 
responsável pela criação digital 
do calendário. Cada imagem 
e cada cenário foi previamen-
te planeado, de forma a po-
derem transmitir proximidade, 
empatia e respeito, mas tam-
bém valorizar os animais do 
Canil Municipal da Guarda, a 
imagem institucional da PSP e 
naturalmente os seus Polícias.  
As receitas obtidas com a venda 
do calendário revertem integral-
mente para o Canil Municipal 
da Guarda, sendo convertidas 
em material, equipamentos 

e outros apoios essenciais ao 
cuidado, acolhimento e pro-
teção dos animais em situa-
ção de maior vulnerabilidade. 
O lançamento oficial do Calen-
dário Solidário PSP – MotorPet 
2026 foi no dia 22 de dezembro 
de 2025, no Comando Distrital 
da PSP da Guarda, onde além 
da presença policial, estive-
ram também presentes parcei-
ros, instituições e diversos Ór-
gãos de Comunicação Social. 
A participação ativa da PSP da 
Guarda neste projeto reforça o 
compromisso da instituição com 
a sociedade e pretende sensibi-
lizar os cidadãos para a impor-
tância da adoção consciente, 
combatendo o abandono e pro-
movendo uma relação mais éti-
ca e solidária com os animais. 
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Em 2018, 10 polícias da 1.ª 
Divisão Policial apresen-
taram e viram aprovado, 

no âmbito do Orçamento Par-
ticipativo de Lisboa, um proje-
to que contempla a criação de 
uma peça de arte pública no 
espaço urbano, composta pela 
palavra LISBOA, em que cada 
letra simboliza uma dimensão 
cultural associada à cidade e 
ao país. 
Os polícias, entre eles o Agente 
Principal Paulo Silvestre (atual-
mente em comissão de serviço 
na PML e a prestar serviço no Po-
liciamento Comunitário), à época 
afetos à 22.ª Esquadra do Rato, e 
que diariamente lidam com turis-
tas, propuseram dar a conhecer 
produtos que melhor caracteri-
zam Portugal a partir da palavra 
Lisboa: a letra L está preenchida 
com o típico azulejo português; 
o I representa a indústria do vi-
nho, com um papel económico e 
cultural significativo no país; no S 
vemos a imagem do padrão de 

O Comando Metropolita-
no de Lisboa recebeu 
a visita da 26ª edição 

do Curso de Defesa para Jo-
vens (CDJ), destinado a jovens 
possuidores de mestrado inte-
grado, licenciados e estudantes 
universitários, entre os 21 e os 
35 anos.
O Curso de Defesa para Jovens 
tem por finalidade promover a 
sensibilização, a valorização 
e o esclarecimento dos jovens 
que constituem o universo dos 

“Portugal em Lisboa - Turismo e Criatividade”

calçada portuguesa "Mar Largo", 
mundialmente conhecido; no B 
temos a tradicional guitarra por-
tuguesa, que nos transporta para 
o Fado e para a palavra Sauda-
de; o O, uma bola, representa, 
por um lado, a forte produção 
de cortiça e, por outro, o amor 
pelo futebol; e por último o A, na 
forma de sapato, dada a impor-
tância da indústria do calçado 
português.

Inauguramos agora uma peça 
de arte que representa uma 
parte do nosso país, um pou-
co de Portugal em Lisboa, um 
país virado para o futuro, não 
esquecendo as suas raízes e a 
sua História.

26.º Curso de Defesa para Jovens
potenciais dirigentes ou qua-
dros superiores das estruturas 
do Estado e da sociedade civil, 
através do estudo, reflexão e 
debate sobre os grandes pro-
blemas nacionais e internacio-
nais com incidência no domínio 
da segurança e da defesa.
A referida visita incluiu uma 
palestra sobre a Polícia de Se-
gurança Pública, uma visita às 
instalações e uma mostra de 
capacidades e meios policiais.

Os polícias da 4.ª Esqua-
dra, afetos ao MIPP, rea-
lizaram uma ação de 

sensibilização junto de comer-
ciantes e da comunidade mi-
grante, na freguesia de Arroios. 
A iniciativa teve como principal 
objetivo reforçar a confiança 
entre a PSP e os comerciantes, 
através da partilha de conse-
lhos práticos de segurança no 
contexto da atividade comer-
cial. Procurou-se, acima de 
tudo, criar canais de diálogo 
abertos, promover uma comu-
nicação transparente e construir 
uma relação de proximidade 
com quem vive e trabalha nes-
ta zona da cidade, reforçando, 
ainda mais, a confiança que 
esta comunidade já deposita na 
sua Polícia.

Os polícias das EPES da 
4.ª Divisão Policial de-
senvolveram uma ini-

ciativa alusiva ao Dia Mundial 
do Animal, sensibilizando os 
alunos para a necessidade de 
proteger os animais e preservar 
todas as espécies, bem como 

Ação de Sensibilização | 1.ª Divisão Policial

Dia Mundial do Animal | 4ª Divisão Policial

  A recetividade por parte dos 
comerciantes foi muito positiva. 
Esta primeira abordagem pre-
tendeu quebrar barreiras, der-

rubar preconceitos e demonstrar 
que a segurança e o respeito 
são direitos de todos, indepen-
dentemente da sua origem.

consciencializar os alunos em 
relação ao papel que os ani-
mais desempenham na vida das 
pessoas, sobretudo os Cães-
-Guia. O evento, sob o slogan 
"os meus olhos têm 4 patas", foi 
realizado na Escola Básica Bair-
ro do Restelo e contou com a 

presença de toda a comunidade 
escolar e com a colaboração da 
Associação Promotora do Ensi-
no dos Cegos designadamente 
através de uma demonstração 
do papel do cão-guia como fa-
cilitador da inclusão da pessoa 
cega na sociedade: Mobilidade, 
Segurança, Interação Social e 
Qualidade de Vida.

Para além das ações relacio-
nadas com os animais e com 
o papel do cão-guia, o evento 
contou também com uma de-
monstração de equipamentos e 
meios policiais, tendo como ob-
jetivo dar a conhecer aos alunos 
as funções inerentes à ação po-
licial, transmitindo-se que: “Ser 
Polícia” é “Ser para os outros”.
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Os polícias do MIPP da 
84ª Esquadra Caxias 
dinamizaram uma ini-

ciativa dedicada à população 
sénior, integrada nas comemo-
rações do Mês do Idoso, sob o 
mote “Segurança é para todos”.

A atividade realizada teve como 
principal objetivo reforçar a se-
gurança, a confiança e a proxi-
midade entre a PSP e a comuni-
dade sénior local.

Durante a ação, os polícias 
abordaram temas de preven-
ção criminal e rodoviária, com 
destaque, para os cuidados a 
adotar no quotidiano, no uso de 
transporte público, na via públi-
ca e na proteção contra burlas e 
furtos, bem como foi reforçado 
e divulgado o "Programa Estou 
Aqui! Adultos".

Mês do Idoso
Divisão Policial de Oeiras

O evento contou com a colabo-
ração da Farmácia Levivar, que 
contribui com informação útil 
sobre a segurança no uso de 
medicamentos e a promoção 
da saúde preventiva. 
Participaram também outras 
entidades, tais como a Associa-
ção de Reformados e Idosos de 
Caxias, Associação Mundos de 
Papel, Departamento de Des-
porto da Câmara Municipal de 
Oeiras, Holmes Place, Nacional 
Óptica, Audika e diversas enti-
dades locais, reforçando a im-
portância da cooperação entre 
instituições públicas e privadas 
na promoção do bem estar da 
população sénior.

Os polícias da 4.ª Divi-
são Policial ministraram 
duas ações de sensibi-

lização sobre a prevenção da 
violência contra os profissionais 
de saúde, no âmbito do progra-
ma "Saúde em Segurança". 
As duas ações foram ministra-
das a cerca de 160 profissio-
nais de saúde do Hospital São 
Francisco Xavier, reforçando as-
sim o compromisso da PSP com 
a promoção de ambientes hos-
pitalares mais seguros. 
A formação, orientada por po-
lícias do Modelo Integrado de 
Policiamento de Proximidade, 
centrou-se na sensibilização 
para a prevenção da violência 
em contexto de saúde, gestão 
de conflitos, estratégias de au-
toproteção e articulação eficaz 
com as forças de segurança.
Foram abordadas temáticas 

Saúde em Segurança
4ª Divisão Policial

fundamentais como o atendi-
mento a utentes em situação 
de tensão/stress, segurança 
em deslocações domiciliárias 
e procedimentos perante cri-
mes como ameaças, assédio ou 
agressões físicas e verbais. 
Esta iniciativa visa ainda refor-
çar a perceção de segurança 
dos profissionais e utentes, pre-
venir situações de risco e pro-
mover canais de comunicação 
diretos entre as instituições de 
saúde e as forças de segurança. 
A PSP reafirma, com esta ação, 
o seu papel ativo na construção 
de uma cultura de segurança 
partilhada, em que a proximi-
dade, o diálogo e a prevenção 
são pilares fundamentais para 
prevenir e reprimir a violência 
no setor da saúde.
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Durante três dias, cerca de 
45 polícias receberam 
formação especializada 

sobre o Projeto Radar, formação 
essa ministrada por técnicas da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 
A PSP é parceira neste Projeto e 
atualmente existem 140 polícias 
do Comando Metropolitano de 
Lisboa credenciados no Projeto 
Radar. 
O Projeto Radar visa identificar 
a população com 65 ou mais 
anos residente na cidade de Lis-
boa e construir sistemas de base 
comunitária de coesão social.

CM LISBOA
NOTÍCIAS

O Comando Metropolitano 
de Lisboa da PSP, através 
da Divisão Policial da 

Amadora, procedeu à entrega de 
80 Cabazes de Natal, na fregue-
sia de Falagueira-Venda Nova.  
Com esta ação solidária e al-
truísta os polícias, imbuídos 
do espírito natalício, carate-
rístico desta época, procede-
ram à entrega dos cabazes 
a famílias carenciadas, tra-
zendo um pouco mais felici-
dade a quem mais precisa.  
Um especial agradecimento ao 
Pingo Doce, Nobre, Grafitime e 
Cafés Nicola pela parceria nes-
ta ação.

Projeto Radar

Entrega de Cabazes | Divisão Policial da Amadora Proclamado pela ONU em 
1999, o Dia Internacional 
para a Eliminação da Vio-

lência contra as Mulheres visa 
alertar para a violência física, 
psicológica, sexual e social que 
atinge as mulheres, algo que 
continua a ser uma das viola-
ções dos direitos humanos mais 
frequentes e generalizadas no 
mundo. 
O Comando Metropolitano de 
Lisboa da PSP levou a cabo di-
versos eventos com o objetivo 
de destacar a importância de 
prevenir, reprimir e denunciar 
qualquer tipo de violência con-
tra as mulheres. 
Um dos momentos foi desen-
volvido pela 5.ª Divisão Policial, 
onde alunos da Escola Artísti-

Dia Internacional para a Eliminação da Violência
Contra as Mulheres | 5.ª Divisão Policial

ca António Arroio e Centros de 
dia/Lares de Séniores locais, 
criaram pinturas representativas 
da causa. As obras foram ex-
postas na sala de exposições e 
palestras, localizada no 6º piso 
do El Corte Inglês, onde perma-
necerão em exibição durante as 
duas próximas semanas. 
Foram convidadas diversas enti-
dades que constituíram um júri, 
responsável por eleger simboli-
camente a pintura vencedora. 
Este evento contou também com 
um momento musical protago-
nizado pela Banda Sinfónica da 
PSP.
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Os polícias do Modelo 
Integrado do Policia-
mento de Proximidade, 

da 84ª Esquadra Caxias, da 
Divisão Policial de Oeiras, di-
namizaram uma ação de sen-
sibilização dirigida aos jovens 
do projeto Gira no Bairro – Es-
quadra Aberta à Comunidade 
E9G, tendo como tema central 
“A Violência Fica à Porta”, abor-
dando de forma prática e aces-
sível a prevenção da violência e 
a promoção de comportamen-
tos seguros.
Para reforçar a aprendizagem, 
a iniciativa incluiu um jogo-
-questionário, no qual os jovens 
puderam testar e demonstrar os 
conhecimentos adquiridos ao 
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"Violência Fica à Porta"
Divisão Policial de Oeiras e Projeto Gira no Bairro

longo da ação, participando de 
forma ativa e entusiasta.
A mesma ação foi igualmente 
realizada no Centro Educativo 
Padre António Oliveira, garan-
tindo que mais jovens pudes-
sem beneficiar deste momento 
formativo.
O projeto Gira no Bairro – Es-
quadra Aberta à Comunidade 
E9G resulta de uma parceria 
entre a Associação Mundos de 
Papel e a PSP, tendo como ob-
jetivo aproximar as forças de 
segurança da comunidade e 
apoiar jovens residentes nos 
bairros sociais de Caxias e Oei-
ras, promovendo integração, 
confiança e cidadania ativa.

A PSP participou na confe-
rência do Projeto Korale 
em Fingal, na Irlanda a 

convite da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Lisboa para parti-
lhar as boas práticas levadas a 
cabo na prevenção da solidão 
e do isolamento da população 
idosa, através do programa de 
Policiamento de Proximidade 
Apoio 65 – Idosos em Seguran-
ça. 
A conferência reuniu as seis 
regiões e cidades parceiras do 
projeto: Viena, Aalst, Região 
Central da Dinamarca, San Se-
bastián, Fingal e Lisboa, com o 
propósito de partilhar estraté-
gias inovadoras e políticas inte-
gradas de combate à solidão e 
ao isolamento social. 

Projeto Korale – 4.º Encontro Europeu
A apresentação foi amplamen-
te reconhecida pelos parceiros 
europeus como um exemplo 
inspirador de cooperação entre 
forças de segurança e institui-
ções sociais, com potencial de 
replicação em outros contextos 
urbanos europeus. 
O Projeto KORALE, cofinancia-
do pela União Europeia (Inter-
reg Europe), visa, até 2028, a 
elaboração de um Guia Euro-
peu de Recomendações para 
Políticas Públicas de Combate à 
Solidão e ao Isolamento Social.
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No início do ano letivo, a 
Equipa do Policiamento 
de Proximidade da Divi-

são Policial de Matosinhos levou 
a cabo a ação de sensibilização 
“Bullying é para Fracos”, na Es-
cola Básica da Barranha, na Se-
nhora da Hora.
Os alunos do 2.º ciclo do ensi-
no básico foram alertados pelos 
polícias para o impacto negati-
vo de determinados comporta-
mentos na vida dos colegas.

No dia 14 de outubro de 
2025, decorreu o lan-
çamento do livro “Fal-

co o Polícia”, idealizado pelos 
elementos da Divisão Policial 
de Gondomar do COMETPOR, 
com o apoio do Parque Nascen-
te e a colaboração das Edições 
Toth e da ilustradora Gabriela 
Araújo, os alunos do Agrupa-
mento de Escolas Infanta Dona 
Mafalda, em Rio Tinto, Gondo-

Parar o Bullying

Lançamento do Livro, Falco o Polícia 
mar, inspirados nos contos edu-
cativos “Eu Faço Como Diz o 
Falco, criaram o livro.
Este livro visa de forma divertida 
e pedagógica consciencializar 
os mais jovens para a cidada-
nia, prevenção e segurança. 
Neste dia procedeu-se à entre-
ga de um exemplar do livro aos 
seus autores, na presença da 
personagem principal, o Falco.

Em dezembro de 2025 decor-
reu a Semana da Gentileza e 
as crianças da creche "O Teu 

Filho", em Gondomar, aprovei-
taram a ocasião para se deslo-
car em visita à Divisão Policial de 
Gondomar, para fazer a entrega 
de medalhas elaboradas ma-
nualmente, como forma de re-
conhecimento e agradecimento 
pelo trabalho desenvolvido pela 
gentil e sempre disponível Equipa 
do Policiamento de Proximidade.

Semana da Gentileza 

Decorrente do Dia do Animal, 
realizou-se no dia 03 de ou-
tubro de 2025, na Praça do 

Fórum, na Maia, uma ação con-
junta entre a BRIPA, a Equipa do 
Policiamento de Proximidade da 
Divisão Policial da Maia e o nosso 
Falco. O intuito primordial foi o de 
sensibilizar especialmente as crian-
ças, mas também relembrar todos 
os cidadãos que passaram naque-
le local, como proteger, respeitar e 
tratar os animais.

Dia do Animal na Maia

No mês de outubro de 2025, 
os jovens que constituem a 
geração vindoura de po-

tenciais coordenadores e quadros 
superiores das estruturas do Esta-
do e da sociedade civil, desloca-
ram-se à sede do Comando Me-
tropolitano do Porto, no âmbito 
da frequência do Curso de Defesa 
para Jovens.

Na vertente da segurança, foi de-
monstrado a natureza, a organi-
zação, a missão e as atribuições 
da Polícia de Segurança Pública. 

Curso de Defesa para Jovens

A 3.ª Divisão Policial do 
COMETPOR, imbuída na 
senda do compromisso e 

proximidade com a comunidade 
escolar, realizou em novembro 
de 2025, na International School 
do Colégio Júlio Dinis, no Por-
to, uma ação de sensibilização, 
cujo objetivo assentou em ad-
vertir as crianças relativamente a 
comportamentos considerados 
de risco no cenário rodoviário.

Escola Segura
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No dia 1 de outubro de 
2025, pelas 07:00h, o 
Comando Distrital de 

Setúbal, através da Esquadra 
de Investigação Criminal da 
Divisão Policial de Setúbal, pro-
cedeu à detenção de um ho-
mem fortemente indiciado pela 
prática de um crime de violên-
cia doméstica e coação sexual. 
A intervenção dos polícias teve 
início após um pedido de au-
xílio por parte da vítima, por 
esta se encontrar num quadro 
de grave perseguição e coação 
por parte do seu ex-namora-
do, sendo que este a ameaça-
va com a divulgação de vídeos 
íntimos – gravados sem o seu 
consentimento – caso não acei-
tasse se encontrar com ele, 
para manter relações sexuais. 
Perante a gravidade dos factos, 
o quadro de violência doméstica 

Violência Doméstica e Coação Sexual 
também reportado e a necessi-
dade da proteção da integrida-
de física e emocional da vítima, 
foi montado um discreto dis-
positivo policial, que culminou 
na detenção do suspeito, em 
flagrante delito, em local pre-
viamente indicado pelo próprio 
para encontro com a vítima. 
A rápida intervenção policial 
permitiu salvaguardar a posi-
ção da vítima, interrompendo 
a grave coação e perigo para 
a integridade física a que esta 
estava sujeita, bem como per-
mitiu reforçar o nexo de prova 
necessário para a responsabi-
lização criminal do suspeito. 
O detido foi presente a primeiro 
interrogatório judicial, no Tri-
bunal Judicial de Setúbal, ten-
do-lhe sido aplicada a medida 
de proibição de aproximação e 
contacto com a vítima.

No dia 05 de dezembro de 
2025 os policias afetos 
ao MIPP da Divisão Poli-

cial de Setúbal acompanharam 
uma atividade dinamizada pela 
APPACDM, no âmbito do Dia In-
ternacional das Pessoas com de-
ficiência, assinalado no dia 03 
deste mesmo mês.
Nesta iniciativa, foi organizado 
um Peddy Paper no qual os parti-
cipantes, divididos em pequenos 
grupos de 5 elementos, percor-
reram algumas artérias da bai-
xa da cidade de Setúbal, onde 
o objetivo passava por interagir 
com os comerciantes locais.

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

A Esquadra do Montijo 
da Divisão Policial do 
Barreiro, procedeu à 

apreensão de 1042 quilos de 
bivalves (ameijoa japónica). 
Os policias da Brigada de Trân-
sito e do carro patrulha da Es-

A Divisão Policial de Alma-
da, através das suas Equi-
pas de Proximidade e de 

Apoio à Vítima do Modelo Inte-
grado de Policiamento de Proxi-
midade, realizou uma ação de 
sensibilização sobre Violência 
Doméstica e Institucional, para 
cerca de 30 idosos utentes da 
ARPCA – Associação de Refor-
mados, Pensionistas e Idosos 
do Concelho de Almada. Esta 
iniciativa, que decorreu no pas-
sado dia 12 de novembro de 
2025, teve como principal obje-
tivo prevenir e combater a vio-
lência, reforçando a proteção e 

Apreensão de 1042 quilos de Ameijoa Japónica
quadra do Montijo procederam, 
na cidade do Montijo, a uma 
fiscalização de rotina de uma 
viatura ligeira de mercadorias 
que se encontrava com a trasei-
ra visivelmente rebaixada, pres-
supondo que transportaria mer-

cadoria pesada no seu interior. 
No âmbito da fiscalização, en-
contravam-se dois indivíduos 
no seu interior que questiona-
dos sobre a mercadoria que 
transportavam, informaram tra-
tar-se de ameijoa japónica, cujo 
fim seria a venda em Espanha. 
Verificado o interior da viatura 
encontravam-se diversos sacos 
de transporte com bivalves no 
seu interior. Ao infrator apreen-
deu-se 1042 quilos de bival-
ves (ameijoa japónica) e um 
veículo ligeiro de mercadorias. 
O segundo ocupante da via-
tura, por se tratar de cidadão 
estrangeiro indocumentado, foi 
averiguada a situação em terri-
tório nacional e notificado para 
abandono voluntário do país. 
A totalidade da mercadoria 
apreendida foi entregue à entida-
de competente para destruição.

Violência Doméstica e Institucional
o apoio às vítimas, em especial 
pessoas idosas. Promoveu tam-
bém a igualdade, o respeito 
pelos direitos humanos e o de-
senvolvimento de competências 
para relações saudáveis, pro-
curando reduzir a aceitação da 
violência e valorizar o papel de 
um apoio eficaz e coordenado. 
A Polícia de Segurança Pública 
continua, assim, o seu compro-
misso de estar próxima da co-
munidade, promovendo segu-
rança, confiança e cidadania.
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A Esquadra da Bela Vista 
em Setúbal, no dia 05 
de novembro de 2025 

deteve um indivíduo do sexo 
masculino, com 67 anos, por 
ser suspeito de ter cometido um 
crime de violência doméstica. 
A vítima deslocou-se à Esqua-
dra da Bela Vista a fim de soli-
citar auxílio, pois tinha sido vio-
lentamente agredida momentos 
antes. Apresentava um ferimen-
to profundo na região do crâ-
nio, pelo que foi de imediato 
prestado o devido auxílio, tendo 
a vítima sido conduzida ao hos-
pital para receber tratamento.  

No dia 13 de novembro 
de 2025, a Esquadra da 
Bela Vista da Divisão Po-

licial de Setúbal reuniu com o 
Projeto Nosso Bairro Nossa Ci-
dade, no qual estão representa-
dos moradores dos bairros da 
Alameda das Palmeiras, da Bela 
Vista, do Forte da Bela Vista, 
das Manteigadas e da Quinta 
de Santo António. O projeto en-
volve a participação voluntária, 
ativa e permanente dos mora-
dores em ações de melhoria dos 
bairros da zona da Bela Vista. 
A parceria estabelecida com a 
PSP visa reforçar o Policiamento 
de Proximidade junto da popu-
lação e consolidar as vias de co-
municação com a comunidade. 
Serão agora realizadas reuniões 
semanais com representantes de 

Projeto Nosso Bairro, Nossa Cidade 

cada um dos bairros, a fim de 
se discutirem em conjunto, solu-
ções para melhorar a qualidade 
de vida e o desenvolvimento so-
cial dos moradores.

Detenção em Flagrante Delito
Os elementos do carro de patru-
lha e da Equipa de Proximidade e 
Apoio à Vítima (EPAV) da Esqua-
dra da Bela Vista deslocaram-se 
ao local da ocorrência, tendo o 
suspeito sido aí localizado na 
posse de um objeto contundente, 
utilizado para agredir a vítima.  
O suspeito foi detido pela prática 
do crime de violência doméstica e 
a arma utilizada foi apreendida.  
O detido foi presente a primei-
ro interrogatório judicial tendo-
-lhe sido aplicada a medida de 
coação mais gravosa: a prisão 
preventiva.

A Esquadra de Investiga-
ção Criminal da Divisão 
Policial de Setúbal proce-

deu à detenção de um indivíduo 
do sexo masculino pela práti-
ca de quatro crimes de roubo.  
A detenção ocorreu na sequência 
de uma ação policial desencadea-
da após recolha e análise de pro-
va que apontava para a existência 
do mesmo modus operandi em 
vários ilícitos semelhantes ocorri-
dos no final do mês de outubro 
de 2025, na cidade de Setúbal.  
O suspeito contactava vítimas 
que anunciavam através de pla-
taformas digitais, a venda de 
consolas de videojogos PlaySta-
tion 5, demonstrando interesse 
na aquisição dos equipamentos. 
Após combinar o encontro com 
as vítimas, o indivíduo, munido 
de uma arma branca, subtraía-
-lhes os bens, bem como os res-
petivos telemóveis, recorrendo 
a ameaças e violência física.  
No decurso da operação, o sus-
peito foi intercetado e detido em 
flagrante delito no momento em 
que procurava consumar mais 
um roubo. A investigação sub-
sequente permitiu, então, reunir 
elementos probatórios que li-
gam o detido a outros três rou-
bos de natureza idêntica, co-
metidos nas últimas semanas.  
O detido foi presente à autori-
dade judiciária competente para 
primeiro interrogatório judicial, 
tendo-lhe sido aplicada a medi-
da de coação mais gravosa: a 
prisão preventiva.

Roubos com Recurso a Arma Branca 
Prisão Preventiva
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No dia 19 de dezembro 
de 2025, no âmbito da 
“Ordem de Operações 

Montra Segura – Na Seguran-
ça não há saldos” polícias afe-
tos ao MIPP da Divisão Policial 
do Seixal, efetuaram acções de 
sensibilização pelos estabeleci-
mentos comerciais localizados 
nas Juntas de Freguesia de Cor-
roios e Amora.
As ações foram acompanhadas 
pelos respetivos Presidentes de 
Junta, tendo como objetivo o 
aconselhamento e adoção de 
boas práticas de segurança, 
numa altura de maior movi-
mentação de pessoas e azáfa-
ma social, obtendo uma rece-
tividade bastante positiva por 
parte dos comerciantes locais.

O Programa Escola Segu-
ra da Divisão do Sei-
xal, em parceria com 

a Câmara Municipal do Seixal, 
realiza durante o ano letivo 
2025/2026 mais uma edição 
do concurso escolar inter tur-
mas “O Rodinhas” dirigido à 
comunidade escolar, nomeada-
mente ao 4º ano do 1º Ciclo do 
Ensino Básico.

Este concurso tem por objetivo 
sensibilizar as crianças para 
adoção de comportamentos se-
guros, no sentido de tomarem 
consciência dos perigos existen-
tes quando circulam na via pú-
blica.

Concurso Escolar Inter Turmas “O Rodinhas”

Os polícias afetos ao Modelo In-
tegrado de Policiamento de Pro-
ximidade da Divisão Policial do 
Seixal estão empenhados neste 
evento e na sua divulgação pela 
comunidade escolar, tendo um 

acolhimento muito positivo junto 
dos alunos. Este concurso teve o 
seu início em novembro de 2025 
e estará a decorrer até em maio 
de 2026, altura em que será di-
vulgada a turma vencedora.

“Montra Segura - Na Segurança não há Saldos”

No dia 07 de dezembro 
de 2025, a Esquadra de 
Investigação Criminal da 

No dia 23 de dezembro 
de 2025, a Divisão Poli-
cial de Almada realizou 

uma operação de fiscalização 
rodoviária, no âmbito da Ope-
ração Portugal Sempre Presente 
– Festas em Segurança 2025 – 
2026, com o objetivo prevenir 
a sinistralidade, promover com-
portamentos responsáveis e re-
forçar a segurança de todos os 
utilizadores da via.
Nesta ação foram fiscalizadas 
63 viaturas das quais resulta-
ram 2 detenções, 2 apreensões, 
e foram levantados 8 autos de 
contraordenação diretos. Regis-
taram-se ainda 8 outras infra-
ções ao código da estrada.
O Núcleo de Estrangeiros e 

Operação Especial de Prevenção Criminal
Divisão Policial do Seixal, proce-
deu à detenção de um cidadão 
do sexo masculino, com 41 anos 

de idade, no âmbito de um pro-
cesso de violência doméstica.
O suspeito agora detido manti-
nha um comportamento ciumen-
to para com a vítima, controlava 
as suas rotinas diárias e não to-
lerava amizades da mesma com 
outros homens. Já condenado 
por crime da mesma natureza, 
o homem agrediu várias vezes 
a ofendida, mesmo após esta 
terminar o relacionamento, para 
além de a continuar a atemori-
zar e a perseguir.
Como resultado das condutas 
referidas, a vítima encontrava-se 
notoriamente fragilizada psico-
logicamente e reduzida na sua 
liberdade pessoal, o que preju-
dicava o seu bem-estar psicos-
social.

Operação de Fiscalização Rodoviária“Festas em Segurança”

Controlo Fronteiriço efetuou 
também a fiscalização de 21 ci-
dadãos, tendo como resultado 
1 notificação para abandono 

voluntário do país e 3 autos de 
notícia por contraordenação.
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CONTROLO DE FRONTEIRAS

Em 29 de outubro de 2023, a Polícia de Se-
gurança Pública assumiu um conjunto com-
petências legais em matéria de controlo de 

fronteiras, de fiscalização da permanência regu-
lar de cidadãos nacionais de países terceiros em 

Portugal e de execução de afastamentos de cida-
dãos estrangeiros por via aérea1. A assunção de 
novas atribuições adveio da extinção do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras2, culminando numa 
divisão entre as responsabilidades policiais, atri-
buídas às forças e serviços de segurança, nomea-
damente a Polícia de Segurança Pública, a Guar-
da Nacional Republicana e Polícia Judiciária, e 
as responsabilidades administrativas, repartidas 
entre organismos como o Instituto dos Registos 
e do Notariado e a Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo. Concomitantemente, a nova 
arquitetura da gestão integrada de fronteiras em 
Portugal criou a Unidade de Coordenação de Es-
trangeiros e Fronteiras por forma a coordenar e 
a estabelecer canais de comunicação entre as di-
ferentes entidades, bem como assegurar a “[…] 

A Reconfiguração do Controlo de Fronteiras em Portugal:
O Papel da Polícia de Segurança Pública

manutenção de níveis de qualidade, continuida-
de, estabilidade e capacidade formativa”3.
No âmbito da Polícia de Segurança Pública, foi 
criada a Unidade Orgânica de Segurança Aero-
portuária e Controlo Fronteiriço, conferindo au-
tonomia à vertente de segurança aeroportuária 
e juntando-lhe as novas atribuições em matéria 
de estrangeiros e fronteiras4. Porém, assistiu-se a 
uma evolução no domínio da gestão integrada 
de fronteiras nacional, nomeadamente através 
da densificação da missão da Polícia de Segu-
rança Pública, assentando em três vetores funda-
mentais: a vigilância, fiscalização e controlo das 
fronteiras aeroportuárias, a instrução e gestão de 
processos de afastamento coercivo, de expulsão, 
de readmissão e de retorno voluntário de cida-
dãos nacionais de países terceiros e a verificação 

da situação de permanência regular de cidadãos 
estrangeiros em território nacional5. O robuste-
cimento das atribuições da Polícia de Segurança 
Pública levou à criação da Unidade Nacional de 
Estrangeiros e Fronteiras, inserida na nova Uni-
dade Orgânica de Estrangeiros, Fronteiras e Se-
gurança Aeroportuária6, sendo composta por 4 
unidades centrais, a Unidade Central de Gestão 
de Fronteiras, a Unidade Central de Retorno e 
Readmissão, a Unidade Central de Estrangeiros 
e Migrações e a Unidade Central de Segurança 
da Aviação Civil, e que visam dar corpo à al-
teração das atribuições da Polícia de Segurança 
Pública7. 
A inserção da Polícia de Segurança Pública no 
contexto da gestão integrada de fronteiras sur-
ge agregada a um contexto europeu de partilha 
de um espaço de livre circulação de pessoas e 
bens. Atualmente, o espaço Schengen congrega 
29 Estados-Membros que partilham entre si dife-
rentes dimensões de uma estratégia europeia de 
gestão integrada de fronteiras, preconizada para 
robustecer a segurança das fronteiras externas e 
a segurança interna europeia8. Assim, a vertente 
da gestão das fronteiras representa um trabalho 
conjunto dos países que compõe o espaço Schen-
gen, implicando um reforço da fronteira externa 
comum, alicerçado em mecanismos eficazes de 
controlo, de cooperação e de partilha de infor-
mação. Através da adoção de procedimentos 
uniformizados e convencionalmente aceites por 
todos os Estados-Membros, a segurança das 
fronteiras externas do espaço Schengen tem por 
base um princípio de confiança mútua, através 
do qual todos os países asseguram que o espaço 
de livre circulação não é sujeito a disrupções ex-
ternas, contribuindo para a manutenção da sua 
homeostasia. 

Contudo, a gestão das fronteiras externas não 
representa uma dimensão estável e regular no 
contexto securitário europeu. A evolução dos 
fluxos migratórios, a persistência de fenóme-
nos como a imigração irregular, a criminalida-
de transfronteiriça representada pelo tráfico de 
seres humanos, o auxílio à imigração ilegal, o 
tráfico de estupefacientes ou o tráfico de armas 
ou o terrorismo internacional caracterizado pelos 
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foreign terrorist fighters9 determina não só a ne-
cessidade de adaptar as tarefas de controlo de 
fronteira, como também a renovação das arqui-
teturas tradicionais de gestão fronteiriça. Por um 
lado, a complexidade das ameaças e riscos que 
impendem sobre o espaço europeu obrigam à 
necessidade de promover um robustecimento da 
capacidade de deteção de fenómenos de risco 
migratório. Por outro lado, os desafios securitá-
rios associados à gestão de uma fronteira exter-
na comum exigem uma evolução na capacida-
de de partilhar informação através de sistemas 
renovados e capazes de reforçar a componente 
operacional das autoridades de fronteira de cada 
Estado-Membro. O desenvolvimento de modelos 
integrados e tecnologicamente sustentados pro-
curam ultrapassar as limitações de abordagens 
de controlo de fronteira fragmentadas, eviden-
ciadas pelos desafios contemporâneos.
Deste modo, em 12 de outubro de 2025, a União 
Europeia iniciou a implementação de um novo 
modelo controlo de fronteiras designado de En-
try/Exit System, desenvolvido para se constituir 
como um dos pilares centrais da nova arquite-
tura europeia de gestão de fronteiras, através 
da adoção do registo informático centralizado 
de entradas e saídas do espaço Schengen10. O 
desenvolvimento deste sistema representa a tran-
sição dos modelos alicerçados na aposição de 
carimbos, para um registo automático das en-
tradas, das saídas e das recusas de entrada de 

cidadãos nacionais de países terceiros que se 
desloquem para o espaço Schengen para efei-
tos de estadas de curta duração11. O registo da 
informação em apreço integra não só os dados 
pessoais de cada cidadão, como também os 
dados biométricos pessoais, sendo recolhidos a 
imagem facial e as impressões digitais aquando 
da primeira passagem na fronteira externa de 
um Estado-Membro. A recolha integrada desta 
tipologia de dados permite reforçar a fiabilidade 
da identificação apresentada através do docu-
mento de viagem, bem como melhor melhorar 
a capacidade de deteção de fenómenos de imi-
gração irregular com recurso a práticas de frau-
de documental. Outra das mais-valias do novo 
sistema reside na deteção automática de situa-
ções de permanência irregular dentro do espa-
ço Schengen, assegurando a partilha imediata 
dessa informação entre os Estados-Membros e 
ultrapassando constrangimentos com o desgas-
te dos documentos de viagem e da informação 
referente às entradas e saídas do espaço Schen-
gen. Concomitantemente, a mais-valia da imple-
mentação do Entry/Exit System surge agregada 
ao desígnio em assegurar a interoperabilidade 
entre os sistemas de informação nacionais e eu-
ropeus, garantindo que todos os Estados-Mem-
bros dispõem da mesma informação que sus-
tenta um controlo de fronteira padronizado em 
realidades distintas.

Ao nível nacional, Portugal implementou o siste-
ma PASSE+, enquanto solução tecnológica evo-
lutiva do anterior sistema, denominado de Pro-
cesso Automático e Seguro de Saídas e Entradas 
(PASSE). Tal como o anterior modelo, o PASSE+ 
permite a gestão integrada das passagens na 
fronteira externa portuguesa, através da ligação 
com diferentes sistemas de informação europeus 
e internacionais como o Schengen Information 
System, o Visa Information System, o Stolen and 
Lost Travel Documents12. Adicionalmente, o novo 
sistema de informação nacional contribuiu para 
a simplificação do tratamento de dados estatís-
ticos e constitui-se como uma ferramenta inova-
dora no apoio à decisão operacional, tendo sido 
desenvolvido em estreita cooperação entre o Sis-
tema de Segurança Interna, através da Unidade 
de Coordenação de Fronteiras e Estrangeiros, 
a Polícia de Segurança Pública, a Guarda Na-
cional Republicana e a agência europeia para 
a gestão operacional de sistemas de tecnologia 
de informação de larga-escala, a eu-LISA. O tra-
balho desenvolvido entre entidades nacionais e 
europeias demonstra o exemplo da articulação 
entre a soberania nacional e a governança euro-
peia em matéria de segurança.
A par da entrada em vigor do Entry/Exit System, 
a União Europeia pretende implementar um sis-
tema eletrónico de autorização de viagem para o 
espaço Schengen, aplicável a todos os cidadãos 

nacionais de países terceiros que beneficiam da 
isenção de visto para estadias de curta duração 
no espaço Schengen. O European Travel Infor-
mation and Authorisation System13 constitui-se 
como um instrumento inovador no contexto euro-
peu, replicando outros instrumentos semelhantes 
existentes noutros locais do global, como são os 
exemplos da Electronic System for Travel Authori-
zation, em vigor nos Estados Unidos da América, 
ou da Electronic Travel Authorisation, aplicável 
para qualquer viagem para o Reino Unido. No 
contexto europeu, a introdução do conceito de 
uma autorização de viagem eletrónica obtida 
previamente à viagem permite realizar uma tria-
gem dos cidadãos nacionais de países terceiros 
que potencialmente cumpram com os requisitos 
para entrar no espaço Schengen. Ainda que a 
autorização de viagem eletrónica não garanta 
entrada automática no território dos Estados-
-Membros, a implementação deste instrumento 
permitirá realizar uma avaliação antecipada e 
automatizada de qualquer cidadão que pretenda 
deslocar-se para o espaço Schengen, reforçando 
uma abordagem preventiva e orientada para o 
risco na gestão das fronteiras externas. O Euro-
pean Travel Information and Authorisation System 
detém um potencial de melhoria da eficiência do 
controlo das fronteiras externas, através da redu-
ção de situações de inadmissibilidade de entrada 
em território nacional e de uma afetação mais 
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racional dos recursos humanos, direcionando a 
intervenção policial para a identificação concreta 
de fenómenos migratórios de risco. Concomitan-
temente, a implementação do European Travel 
Information and Authorisation System implicará o 
reforço da articulação que atualmente se verifica 
entre as autoridades responsáveis pelo controlo 
de fronteira, os operadores aeroportuários e as 
companhias aéreas, sendo estas últimas respon-
sáveis pela verificação da existência de uma au-
torização válida no momento do embarque. Num 
contexto nacional marcado por elevados fluxos 
turísticos, o sucesso deste sistema assentará na 
capacidade de coordenação entre as diferentes 
partes que contribuem na operação da frontei-
ra aeroportuária, contribuindo simultaneamente 
para a segurança e a eficiência operacional do 
controlo de fronteira.
A interoperabilidade entre os diferentes sistemas 
de informação nacionais e internacionais poten-
cia uma abordagem de cariz preventivo na ges-
tão das fronteiras, fortalecendo a segurança de 
todos os Estados-Membros. Contudo, da evolu-
ção latente nas tecnologias de informação e co-
municação emergem desafios relevantes ao nível 

da proteção de dados, dos métodos de recolha 
e armazenamento dos dados biométricos e dos 
direitos fundamentais. No exercício das respeti-
vas atribuições, a Polícia de Segurança Pública 
desempenha um papel determinante na opera-
cionalização dos sistemas de informação, por 
forma a garantir o uso correto da informação ao 
serviço da segurança nacional. Neste sentido, a 
correta utilização destas tecnologias de informa-
ção exige uma aposta contínua na capacidade 
formativa inicial e na formação contínua e de es-
pecialização técnica, permitindo a evolução em 
áreas que suportam a atividade de controlo de 
fronteira, tais como a análise de risco e a dete-
ção de fraude documental e de outros fenóme-
nos de criminalidade transfronteiriça.
O papel da Polícia de Segurança Pública no do-
mínio do controlo de fronteiras não se esgota 
numa ação isolada, exigindo um trabalho em 
rede com diferentes entidades nacionais e in-
ternacionais. Neste domínio, destacam-se as 
parcerias com a Unidade de Coordenação de 
Fronteiras e Estrangeiros no contexto de desen-
volvimento de tecnologias de informação reno-
vadas, bem como o reforço de capital humano 

de outros países europeus, através do instrumen-
to de destacamentos centralizado e operaciona-
lizado pela FRONTEX14. A tendência crescente 
para o número de passageiros processados nos 
aeroportos nacionais15 exige não só uma maior 
capacidade da Polícia de Segurança Pública, 
mas também uma adaptação do operador ae-
roportuário, nomeadamente através da altera-
ção da configuração das zonas de controlo de 
fronteira, atribuindo-lhe espaços mais amplos 
e com maior capacidade de processamento de 
passageiros. Paralelamente, a capacidade dos 
operadores aeroportuárias na implementação 
de estratégias de gestão das filas de passagei-
ros com maior grau de eficiência, assente numa 
melhor rentabilização dos mecanismos de Reco-
nhecimento Automático de Passageiros Identifi-
cados Documentalmente, revela-se como uma 
prioridade em função do potencial de redução 
do número de passageiros sujeitos ao controlo 
manual. Assim, as parcerias estabelecidas no 
âmbito da gestão integrada de fronteiras reve-
lam-se determinantes para uma fronteira segura 
e moderna, capaz de detetar fenómenos migra-
tórios de risco e de criminalidade transfronteiriça 
e garantir a eficiência dos controlos para os pas-
sageiros bona fide16. 
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O modelo de gestão das fronteiras exter-
nas da União Europeia atravessa um 
processo de reforma, maioritariamente 

impulsionado pela necessidade de responder 
a desafios securitários globais, tais como fenó-
menos de migração irregular e de criminalidade 
transfronteiriça1. Atualmente, o espaço Schengen 
representa um espaço de livre circulação de pes-
soas e bens, sendo composto por Estados-Mem-
bros que privilegiam um modelo de organização 
social orientado para garantir o bem-estar dos 
cidadãos que permanecem e habitam nos ter-
ritórios de cada país. Assim, estes dois fatores 
representam um potencial de atratividade para 
cidadãos nacionais de países terceiros que são 
sujeitos a condições de vida vulneráveis e que 
procuram um local distinto para melhorar as 
condições de desenvolvimento pessoal e profis-
sional.
A constante evolução a que os desafios securi-
tários globais se encontram sujeitos exige res-
postas securitárias adaptáveis e com capacidade 
de monitorizar, prevenir e reprimir as ameaças 
que procuram permeabilizar as fronteiras exter-
nas europeias. Assim, o modelo tradicional de 
controlo de fronteiras, assente numa verificação 
documental manual e na aposição de carimbos 

para o registo de entradas e saídas do espaço 
Schengen, veio dar lugar ao inovador Entry/Exit 
System, visando instituir o fim dos procedimentos 
de controlo manual nas fronteiras, que se têm 
tornado progressivamente propensos ao erro hu-
mano e vulneráveis a fenómenos de falsificação 
documental e usurpação da identidade. 
O Entry/Exit System não representa apenas uma 
evolução das tecnologias de informação, mas 
sim um renovado pilar da nova arquitetura eu-
ropeia de gestão de fronteiras, procurando “[…] 
melhorar a eficácia e a eficiência dos controlos 
das fronteiras externas da União Europeia”2. Ten-
do sido inicialmente adiado por sucessivos pe-
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ríodos, o novo modelo de controlo de fronteiras 
europeu foi implementado a 12 de outubro de 
2025, tendo sido projetado um plano faseado 
de implementação durante 6 meses, com a im-
plementação total do novo sistema em todos os 
países do Espaço Schengen prevista para 10 de 
abril de 2026. 
De entre os objetivos primordiais da implemen-
tação do Entry/Exit System destaca-se a melhoria 
da eficiência dos controlos de fronteira graças 
à automatização da duração de estada para ci-
dadãos nacionais de países terceiros admitidos 
para estadas de curta duração3, a possibilidade 
de identificar um cidadão estrangeiro que não 

preenche ou deixe de preencher os requisitos de 
entrada e permanência no território dos Estados-
-Membros, a repressão da utilização fraudulenta 
de documentos de viagem, incluindo-se a fraude 
de identidade, e a recolha de dados estatísticos 
sobre as entradas, as saídas, as recusas de en-
trada e os excesso do tempo de permanência em 
território nacional4. Concomitantemente, o novo 
modelo europeu de controlo de fronteira contri-
buirá para a prevenção, a deteção e a investiga-
ção de infrações terroristas ou outras infrações 
penais graves, bem como permitirá a recolha de 
informações para as investigações relacionadas 
com a mesma tipologia de crimes5. Assim, com o 
Entry/Exit System almeja-se reduzir os tempos de 
espera durante o controlo fronteiriço, melhorar a 
qualidade dos controlos de fronteira efetuados, 
assegurar a identificação dos cidadãos nacionais 
de países terceiros que se encontrem excesso de 
permanência em território nacional e fortalecer a 
segurança interna dos Estados-Membros.
No que diz respeito ao âmbito de aplicação, o 
Entry/Exit System não é aplicável a todos os ci-
dadãos nacionais de países terceiros que preten-
dem viajar para o espaço Schengen. De acordo 
com a regulamentação comunitária, o escopo 
do renovado sistema de controlo de fronteiras 
estende-se a todos os cidadãos nacionais de paí-
ses terceiros admitidos em território nacional ou 
alvos de recusa de entrada para estadas de cur-
ta duração6, aplicando-se independentemente 
da respetiva nacionalidade obrigar ou isentar a 
portar visto de entrada no espaço Schengen7. Pa-
ralelamente, todos os membros da família de um 
cidadão da União, que sejam abrangidos pela 
Diretiva 2004/38/CE, de 29 de abril de 2004, e 
todos os nacionais de países terceiros que bene-
ficiem do direito de livre circulação equivalente 
aos cidadãos da União Europeia e que não se-
jam detentores de um cartão de residência ou 
de um título de residência são abrangidos pelas 
novas regras de controlo de fronteira8.
Por forma a atingir os objetivos delineados para 
a implementação do Entry/Exit System, todos 
os cidadão nacionais de países terceiros que 
se encontram abrangidos pelo novo sistema de 
controlo de fronteira terão que providenciar os 
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dados respeitantes à identificação pessoal, no-
meadamente o nome ou nomes próprios, o ape-
lido, a data de nascimento, a nacionalidade ou 
as nacionalidades e o género; ao documento 
de viagem, através da recolha do tipo de docu-
mento e do número de documento, incluindo o 
código de três letras respeitantes ao país emis-
sor do documento; a data de fim da validade 
do documento de viagem; a imagem fácil e os 
dados dactiloscópicos da mão direita ou, em 
caso de impossibilidade, da mão esquerda9. A 
recolha dos dados dactiloscópicos não é unifor-
me a todos os cidadãos nacionais de países ter-
ceiros, uma vez que aos cidadãos nacionais de 
países terceiros possuidores de visto de entrada 
no espaço Schengen para uma estada de cur-
ta duração não são recolhidos esta tipologia de 
dados10, em razão da interoperabilidade existen-
te entre o Entry/Exit System e o Visa Information 
System11. Adicionalmente, a recolha de dados 
datiloscópicos também se enquadra numa ótica 

de implementação faseada do Entry/Exit System, 
sendo expectável que a recolha dos dados dati-
loscópicos se faça a todos os cidadãos abrangi-
dos pelo novo modelo de controlo de fronteira a 
partir de 10 de abril de 2026.
Pese embora a interoperabilidade dos sistemas 
de informação nacionais e internacionais já exis-
tisse previamente à idealização do novo mode-
lo de controlo de fronteiras, a sua continuidade 
como uma pedra angular do Entry/Exit System, 
uma vez que através do cruzamento das diferen-
tes bases de dados, os polícias encarregues do 
controlo de fronteira estarão mais aptos a dete-
tar casos de fraude documental, bem como si-
tuações de cidadãos que foram alvo de recusa 
de entrada em diferentes Estados-Membros. As-
sim, sistemas como o Visa Information System, 
o Schengen Information System, o Stolen and 
Lost Travel Documents e a base dados de pes-
soas procuradas, ambas da INTERPOL encon-
tram ligadas com a unidade central do Entry/Exit 

System. Posteriormente, todos estes sistemas de 
informação comunicam diretamente e de forma 
automática com o PASSE+, permitindo aceder à 
informação em tempo real do percurso de um 
cidadão nacional de país terceiro pelas fronteiras 
externas dos Estados-Membros. Assim, a visão 
holística promovida pela interoperabilidade dos 
diferentes sistemas de informação assegura que 
não existam dados críticos de apoio à decisão de 
admissão ou recusa de entrada em território na-
cional que sejam isolados em sistemas que não 
comuniquem de forma integrada.
Ainda que um dos objetivos do Entry/Exit System 
se consubstancie na redução dos tempos de es-
pera dos controlos de fronteira, cabe à Polícia 
de Segurança Pública, enquanto autoridade na-
cional responsável pela vigilância e controlo das 
fronteiras aeroportuárias12, assegurar a opera-
cionalização do novo sistema, em coordenação 
com a Unidade de Coordenação de Fronteiras 
e Estrangeiros e a ANA Aeroportos e garantir a 
fluidez de todos os aeroportos nacionais que re-
gistam anualmente novos máximos no número 
de passageiros controlados13. Assim, o Entry/Exit 
System traduz-se numa mudança de paradigma, 
substituindo a volatilidade da aposição de carim-
bos pela precisão do controlo de fronteira através 
dos dados datiloscópicos. O novo ecossistema di-
gital visa proteger os cidadãos europeus, através 
do fortalecimento dos desígnios de prevenção e 
combate à criminalidade transfronteiriça e dos 
fenómenos de migração irregular, procurando 
oferecer uma experiência modernizada e célere 
aos passageiros bona fide14. Assim, a Polícia de 
Segurança Pública procura posicionar-se na van-
guarda da evolução tecnológica, garantindo que 
o fator segurança é credor das suas vantagens e 
que as fronteiras aéreas portuguesas permane-
cem como portas de entrada seguras e eficientes 
no espaço Schengen.
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A segurança está presente desde os primór-
dios da formação da civilização e da cons-
trução das primeiras cidades. Nessa épo-

ca, já a população preferia sair das suas terras 
isoladas para se refugiar no interior ou arredores 
das muralhas das terras dos “senhores” onde te-
riam de pagar o seu imposto a essa figura su-
perior. Este sistema feudal era aceite, já que em 
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contrapartida, era providenciada segurança ao 
povo e evitavam possíveis roubos, homicídios e 
violações, etc.
Este conceito estrito de segurança acompanhou 
sempre a evolução humana, tendo sido retratado 
por Bodin e Hobbes, na época do renascimento, 
como o verdadeiro objetivo/fim da organização 
política que sustentava a existência de qualquer 
Estado. Na atualidade, qualquer Estado, inde-
pendentemente do seu tipo de governação, pos-
sui sempre a sua polícia para garantir a segu-
rança de acordo com as suas prioridades. Sendo 
certo que num Estado de Direito Democrático a 
segurança é um direito fundamental salvaguar-
dado na Constituição, motivo pelo qual é algo 
dado como garantido por qualquer cidadão.
Neste sentido, na sua vida quotidiana, um ci-
dadão prioriza as suas necessidades negligen-
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ciando a sua segurança, já que é dado como 
garantido que irá lhe ser salvaguardado esse di-
reito. Como Joseph Nye referiu, “a segurança é 
como o oxigénio – tendemos a esquecê-la até ao 
momento em que a começamos a perder”. No 
entanto, nos últimos anos, verifica-se um maior 
alarmismo social sobre segurança, apesar de 
nem sempre se refletir ao seu sentido tradicional. 
Desta forma, observa-se um aumento de preo-
cupação com o sentimento de segurança, com 
o serviço prestado desta natureza, aumentando 
consequentemente a exigência e o escrutínio por 
parte da população.
Por este motivo, a segurança já não se revê ape-
nas na vertente security, mas exige-se da mesma 
forma excelência no âmbito safety e service. Em 
suma, aos dias de hoje, a segurança resume-se 
a todo bem-estar do cidadão e da sua vida em 

sociedade. Por esta razão, as forças de seguran-
ça desenvolveram nas últimas décadas vários 
serviços que ultrapassam completamente as suas 
funções básicas de patrulha e prevenção da cri-
minalidade. Referimos como casos mais eviden-
tes para a criação do GIPS na GNR, o NECF na 
PSP entre outras valências que ambas as forças 
possuem que, numa primeira análise, não se in-
cluem no core business destas instituições e na 
vertente security.
Este novo paradigma securitário abriu portas 
para o surgimento de novas organizações ou o 
aumento da relevância de outras devido à ne-
cessidade de contribuírem para o bem-estar dos 
cidadãos e da sua segurança. Por exemplo, evi-
dencia-se um crescimento de empresas de se-
gurança privada que respondeu à exigência da 
população em ter mais oferta deste tipo de servi-
ço. A intensificação deste mercado exigiu maior 
controlo e supervisão destas empresas de segu-
rança de forma a existir maior regulação e con-
trolo de qualidade da sua oferta. Não sendo este 
um agente securitário tradicional providenciado 
pelo Estado, sem dúvida que tem a sua cota par-
te de importância para a prestação de serviços 
que contribuem para um maior bem-estar das 
populações.
Da mesma forma, a Proteção Civil surge como 
uma organização chave nas vertentes  safe-
ty e service, contribuindo de forma fundamental 
para o estabelecimento de regras e de supervi-
são/coordenação a várias atividades e serviços 
que estão disponíveis para a sociedade. A in-
tervenção de excelência por parte da Proteção 
Civil pode estar diretamente relacionada com o 
sucesso de um evento ou com o socorro bem-su-
cedido a um indivíduo.
Do mesmo modo, podemos observar o cresci-
mento das Polícias Municipais como um novo 
agente securitário que surge para cooperar para 
a segurança do cidadão. A criação e a base des-
tas Polícias surgem como um serviço específico 
do município vocacionado para a fiscalização e 
cumprimento de normas municipais. Para além 
disso têm o dever de cooperar com as forças de 
segurança na manutenção da ordem pública e 
na proteção da comunidade. Desta forma, este 
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é o agente securitário no qual há maior possibi-
lidade de conflito com as funções de security das 
forças de segurança.
A Polícia Municipal tem um papel bastante im-
portante em inúmeras competências que as for-
ças de segurança podem e devem libertar para 
o domínio municipal. Mas, esta ação pode ser 
sempre sensível à opinião policial, já que será 
sempre permeável à resistência à mudança na-
tural do ser humano. De salientar que esta atri-
buição de competências deve ser realizada numa 
estreita colaboração entre ambas as forças, de 
forma a aumentar a eficácia de intervenção jun-
to das comunidades. Uma Polícia Municipal forte 
não deve ser vista como uma ameaça para as 
forças de segurança, mas sim como um exce-
lente parceiro que coopera e se apresenta para 
contribuir para o bem comum. A boa relação en-
tre as instituições só irá proporcional um melhor 
serviço público, no qual a comunidade e as pró-
prias organizações ficam a ganhar.
Neste sentido, a PSP e a GNR podem estrate-
gicamente concentrar-se efetivamente para a 
vertente security da qual são responsáveis e é a 
base da criação destas forças. Tendo em conta a 
constante exigência social para o cumprimento 
da missão das forças de segurança, a atribui-
ção de competências para outros agentes como 
a Polícia Municipal ou mesmo a Proteção Civil, 
em nada enfraquece estas instituições. Porven-
tura, poderá ser uma excelente solução para o 
incremento da eficiência das suas funções numa 
fase em que se verifica anualmente a perda de 
efetivo em todo o território nacional, mas não a 
perda do volume da atividade.
A evolução da sociedade irá fazer surgir novas 
tentativas de agentes securitários no qual tere-
mos de estar atentos e abertos para analisar se 
podem ser novas oportunidades para melhorar 
os serviços prestados ou apenas organizações 
que estão a cruzar linhas vermelhas. Temos re-
centemente o caso do IRA, mas essa reflexão 
será para outra oportunidade…
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